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metodológicos, ISSN 0101-2843 ; v. 23)

OAXACA, Ronald. Male-Female Wage Differentials in Urban Labor Mar-

kets. International Economic Review, v. 14, n. 3, p. 693-709, Oct. 1973.
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A
Do fator de desconto

Por hipótese, no modelo apresentado na seção 3, as demissões são

choques que ocorrem com probabilidade p a cada peŕıodo. Dessa maneira,

a probabilidade de o trabalhador ser demitido exatamente no peŕıodo t é

p(1− p)t−1.

O saldo das contas vinculadas, por sua vez, é corrigido a cada peŕıodo

à taxa q. Como as verbas rescisórias que aqui consideramos — o resgate do

saldo e a multa — são proporcionais ao saldo per se, aquelas também são

remuneradas à mesma taxa. Dessa forma, se a demissão ocorrer em t, as

verbas rescisórias serão (1 + q)t−1 vezes a que prevalesceria inicialmente.

Finalmente, devemos considerar a taxa pela qual empregador e empre-

gado descontam esse pagamento futuro, respectivamente r e d. Acreditamos

ser relevante fazermos essa distinção pois, na realidade brasileira, em geral

empregados enfrentam taxas de juro mais altas (i.e. d > r). Ademais, pelo

sistema juŕıdico brasileiro, as verbas rescisórias não podem ser oferecidas

como colateral.

Logo, o valor presente esperado, para o empregador, do pagamento no

momento da demissão de uma unidade monetária corrigida à taxa q, δr, é:

δr = p+p(1−p)
(1 + q)

(1 + r)
+p

(
(1− p)

(1 + q)

(1 + r)

)2

+· · ·+p

(
(1− p)

(1 + q)

(1 + r)

)t−1

+· · ·

Por sua vez,

0 < q < r, 0 < p < 1 ⇒ 0 <
(1− p)(1 + q)

(1 + r)
< 1

tratando-se, portanto, de uma progressão geométrica com razão entre

zero e um. Dessa maneira, podemos escrever:
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δr =
p

1− (1−p)(1+q)
(1+r)

=
p(1 + r)

(1 + r)− (1− p)(1 + q)

Finalmente,

0 < q < r, 0 < p < 1 ⇒ p(r − q) < (r − q)

⇒ p + p(r − q) < 1− 1 + p + r − q

⇒ p + pr < 1 + r − 1 + p− q + pq

⇒ p(1 + r) < (1 + r)− (1− p)(1 + q)

⇒ 0 < δr < 1

Analogamente constrúımos δd, a saber:

δd =
p(1 + d)

(1 + d)− (1− p)(1 + q)

r < d ⇒ −(1 + d) < −(1 + r)

⇒ −(1 + d)(1− p)(1 + q) < −(1 + r)(1− p)(1 + q)

⇒ −(1 + d)(1− p)(1 + q) + (1 + d)(1 + r) < −(1 + r)(1− p)(1 + q) + (1 + r)(1 + d)

⇒ (1 + r)− (1− p)(1 + q)

(1 + r)
<

(1 + d)− (1− p)(1 + q)

(1 + d)

⇒ (1 + d)

(1 + d)− (1− p)(1 + q)
<

(1 + r)

(1 + r)− (1− p)(1 + q)

⇒ 0 < δd < δr
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B
Derivadas

Neste apêndice, calculamos e mostramos as derivadas, utilizadas nos

resultados do Caṕıtulo 3.

– Derivadas dos fatores de desconto δr e δd com relação aos parâmetros

q, p, r e d:

∂δr

∂q
=

p(1− p)(1 + r)

((1 + r)− (1− p)(1 + q))2 > 0

⇒ ∂δd

∂q
=

p(1− p)(1 + d)

((1 + d)− (1− p)(1 + q))2 > 0

∂δr

∂p
=

(1 + r)(r − q)

((1 + r)− (1− p)(1 + q))2 > 0

⇒ ∂δd

∂p
=

(1 + d)(r − q)

((1 + d)− (1− p)(1 + q))2 > 0

∂δr

∂r
=

−p(1− p)(1 + q)

((1 + r)− (1− p)(1 + q))2 < 0

⇒ ∂δd

∂d
=

−p(1− p)(1 + q)

((1 + d)− (1− p)(1 + q))2 < 0

Definição B.1 Ft ≡ (1− τ + ϕ(1 + m)δd) ⇒ Yt = wtFt

Dessa maneira, pela Lei de Leibniz, para obtermos a derivada dos

rendimentos totais do trabalhador em determinado peŕıodo t com

relação a uma variável x, utilizaremos a seguinte decomposição:

∂Yt

∂x
=

∂wt

∂x
Ft + wt

∂Ft

∂x
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– Derivadas com relação ao produto marginal, PMgt:

∂wt

∂PMgt

=
1

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

> 0

∂Ft

∂PMgt

= 0

⇒ ∂Yt

∂PMgt

=
1− τ + ϕ(1 + m)δd

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

> 0

– Derivadas com relação à aĺıquota dos tributos incidentes sobre a folha

de pagamentos, θ:

∂wt

∂θ
=

−PMgt

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2
< 0

∂Ft

∂θ
= 0

⇒ ∂Yt

∂θ
= −PMgt

1− τ + ϕ(1 + m)δd

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2
< 0

– Derivadas com relação à aĺıquota do imposto de renda, τ :

∂wt

∂τ
= 0

∂Ft

∂τ
= −1 < 0

⇒ ∂Yt

∂τ
= −PMgt

1

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

< 0

– Derivadas com relação à multa g sobre o saldo da conta vinculada

incidente no caso de demissão sem justa causa e destinada ao governo:

∂wt

∂g
= −PMgt

ϕδr

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2
< 0

∂Ft

∂g
= 0

⇒ ∂Yt

∂g
= −PMgt

ϕδr(1− τ + ϕ(1 + m)δd)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2
< 0

– Derivadas com relação à multa m sobre o saldo da conta vinculada

incidente no caso de demissão sem justa causa e destinada ao traba-
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lhador:

∂wt

∂m
= −PMgt

ϕδr

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2
< 0

∂Ft

∂m
= ϕδd > 0

⇒ ∂Yt

∂m
= −PMgt

ϕδr(1− τ + ϕ(1 + m)δd)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2
+ PMgt

1

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

ϕδd

= ϕPMgt
δd(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)− δr(1− τ + ϕ(1 + m)δd)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2

= ϕPMgt
δd(1 + θ + ϕ + ϕgδr)− δr(1− τ + ϕδd)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2

= ϕPMgt
δdδrϕ(g + δ−1

r − 1) + δd(1 + θ) + δr(1− τ)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2

– Derivadas com relação à aĺıquota de depósitos mensais nas contas

vinculadas, ϕ:

∂wt

∂ϕ
= −PMgt

1 + (g + m)δr

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2

∂Ft

∂ϕ
= (1 + m)δd

⇒ ∂Yt

∂ϕ
= −PMgt

(1 + (g + m)δr)(1− τ + ϕ(1 + m)δd)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2
+

+ PMgt
(1 + m)δd

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

= PMgt
δd(1 + m)(1 + θ)− (1− τ)(1 + (g + m)δr)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2

⇒ ∂Yt

∂ϕ
> 0 ⇔ δd(1 + m)(1 + θ) > (1− τ)(1 + (g + m)δr)

⇔ δd(1 + m)

1 + δr(g + m)
>

1− τ

1 + θ

– Derivadas com relação ao fator de desconto do trabalhador, δd:

∂wt

∂δd

= 0

∂Ft

∂δd

= ϕ(1 + m) > 0

⇒ ∂Yt

∂δd

= PMGt
ϕ(1 + m)

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

> 0
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– Derivadas com relação ao fator de desconto do empregador, δr:

∂wt

∂δr

= −PMgt
ϕ(g + m)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2

∂Ft

∂δr

= 0

⇒ ∂Yt

∂δr

= −PMgt
ϕ(g + m)(1− τ + ϕ(1 + m)δd)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2
< 0

– Derivadas com relação à taxa de juros do trabalhador, d:

∂wt

∂d
= 0

∂Ft

∂d
= ϕ(1 + m)

∂δd

∂d

= ϕ(1 + m)
−p(1− p)(1 + q)

((1 + d)− (1− p)(1 + q))2 < 0

⇒ ∂Yt

∂d
= wtϕ(1 + m)

−p(1− p)(1 + q)

((1 + d)− (1− p)(1 + q))2 < 0

– Derivadas com relação à taxa de juros do empregador, r:

∂wt

∂r
=− PMgt

ϕ(g + m)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2

∂δr

∂r

=− PMgt
ϕ(g + m)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr)2

−p(1− p)(1 + q)

((1 + r)− (1− p)(1 + q))2

=wt

(
ϕ(g + m)

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

) (
p(1− p)(1 + q)

((1 + r)− (1− p)(1 + q))2

)
> 0

∂Ft

∂r
=0

⇒ ∂Yt

∂r
=wt

(
ϕ(g + m)

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

)
×

×
(

p(1− p)(1 + q)

((1 + r)− (1− p)(1 + q))2

)
(1− τ + ϕ(1 + m)δd)

⇒ ∂Yt

∂r
>0
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– Derivadas com relação à taxa q de remuneração das contas-vinculadas:

∂wt

∂q
= −wt

ϕ(g + m)

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

∂δr

∂q

= −wt
ϕ(g + m)

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

p(1− p)(1 + r)

((1 + r)− (1− p)(1 + q))2 < 0

∂Ft

∂q
= ϕ(1 + m)

∂δd

∂q

= ϕ(1 + m)
p(1− p)(1 + d)

((1 + d)− (1− p)(1 + q))2 > 0

⇒ ∂Yt

∂q
= wtϕ(1 + m)

p(1− p)(1 + d)

((1 + d)− (1− p)(1 + q))2−

− (1− τ + ϕ(1 + m)δd)wt
ϕ(g + m)

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

p(1− p)(1 + r)

((1 + r)− (1− p)(1 + q))2

= wt

(
(1 + m)p(1− p)(1 + d)

((1 + d)− (1− p)(1 + q))2

)
−

− wt

(
(1− τ + ϕ(1 + m)δd)ϕ(g + m)p(1− p)(1 + r)

(1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr) ((1 + r)− (1− p)(1 + q))2

)
– Derivadas com relação à probabilidade p de demissão a cada peŕıodo:

∂wt

∂p
= −wt

ϕ(g + m)

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

∂δr

∂p

= −wt
ϕ(g + m)

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

(1 + r)(r − q)

((1 + r)− (1− p)(1 + q))2 < 0

∂Ft

∂p
= ϕ(1 + m)

∂δd

∂p

= ϕ(1 + m)
(1 + d)(r − q)

((1 + d)− (1− p)(1 + q))2 > 0

⇒ ∂Yt

∂p
= wtϕ

(
(1 + m)

∂δd

∂p
− ϕ(g + m)

1 + θ + ϕ + ϕ(g + m)δr

∂δr

∂p
Ft

)
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